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FECTIVAMENTE, um quarto de 
hora passado, o som da buzina 
atraíu a atenção de Bernarda 
que logo se diri~iu para o âm­
plo portão, a fuu de o abrir, 
impaciente por ver as mercas 
do seu Miguel. 

A medida que se ia apr~xi· 
mando a ccamionette .. , aumen­
tava a curíosioáade de Bernar· 
da, surpreendida ao notar que 
o seu Miguel tra#a, cuidadosa­
mente, ao colo, um invólucro 
estranho que, docemente, 

afa~ava. 
- c Um bacorínho doente .•• !:o di9Se, de si para si; Ber· 

narda compun'gida. Qu!\1 não foi, porém, o sçu esp.~:dó ao 
ver o ar sorridente do s~u chome» damaudo, talhofeiro, ao 
mesmo tempo que ergu1a o estraah11 ltolame: I 

- «Ale~ra..te, moça, que já aqui tens um filho !11 e, ante 
a muda int~rogação de Bernarda, acrescento11 com tôda a 
ingenu'idade e a melhor Ma fé: 

·- c:Um engeitád~ho,, um. e:x;posto!: •. En.contrei-o, há 
pouco, de volta da fe1ra, a beua dum·nacho, JUnto à estra­
da da Várzea. Atraíu-me a.atenção os berros do pimpolho. 
Parei a ccamionette•, olhei em volta e Pesquízei, pesqui:zei 
a ver se encontrava alguém, Viv'alma! ... Um pobre en­
geitadínho ... disse comigo, então. Raios! Para que Deus dá 
filhos! .•. Condoído do pobre' ínocentinho que chorava, pe­
guei nêle ao colo e viu-o rir,se para mim. Senti cá dentro 
uma coisa e, lembrando,me, então, que .•• não tendo nós, 
infelizmente, nenhum, p·oderiamos criá-lo 'e ·adotá·lo. Pois 
sim, cachopa? ! Bem vaO ! ••• • 

A' medida qull' se la aproximando a rcamlonette• 

(Continua na pá11ina 4) 
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por Mtm.i Grand.ela 
Desenhos d.e Castane 

A' minha muito querida tia Alda 

IF==~;::;;::;:;;J ILBERTO Ernesto, era um pobre tropas suficientes para combater os revoltosos que, cada 
fidalgo arruinado; a maior fdi- vn mais, pareciam aumentar em número. 
cidade que tinha no muu~o era Lembrou-se S. M. de mandar Ulll emissário buscar re-
~ua irml Dian~ mais vel\a do forços à província, mas nin(luém se oferecia para tão arris· 
que fleapenas3 anos mas que, ·c~da empresa, pois aquele que lá fôsse tinha que passar, de 
por desgraça, era cega de nas- perto ou de lon(le, pelas linhas das tropjts revoltosas, anis-
cença. • cando-se, á que o fusilassem. 
Diruta,a~pesar-de ser ce!la,era Gilberto Ernesto, dotado de grande valentia, resol•eu ir 

linda e consideravam-na uma apresentar os seus préstimos a e1-rei, o qual, coatentíssímo, 
perfeita fadazínha ao lado das aceitou. logo. 
mais formosas raparigas do O rapa~ inspirava·lhe confiança. 
bairro onde morava. Fiéou combinado que Gilberto Ernesto partiria no dia 

Gilberto Ernesto e Di~na vi- seguints: de manhã em busca da morte ou da (llória. 
viam sómente um para o outro, noi~ erarn sozinhos no O qtic: mais lhe custou, foi o despedir-se de sua irmã. 
mundo. Esta, coitadinha, sentada 

Em tempos, haviam sidc n~tma cadeira, acarician um 
ricos, principalmente q)lando gatinho, que tinha ao colo, 
sua Mãe era viva, pois o v.c- quando sentiu o irmão entrar. 
iho ijdal~o Pai de Gilberto - E's tu Gilberto Ernesto? 
Ernesto e de Diana, um joga preguntou Diana, mal sentiu 
dor vicioso; só tinha mãv elll o irmão aproximar-se. 
si quando ouvia as ~úplica:i de - Sou sim, Querida irmii-
sua esposa, uma bondosa se z;nha. 
nhora que morrera ralada de - Hoje vieste mais cedo, 

, de~J!ostos em })Oucos aaos. · aconteceu-te alguma coisa ? 
O Pai de Gilberto Ernesto, tornou ela. 

ooap61 a morte de sua mulher, - Nada, tnh amôrzinho; 
l'assava as noites fóra de casa, mas tenho qlle ter uma lonj!a 
Jogando consecutivamente ate conversa contigo, que será 
que, um dia, não tendo dinheiro bem triste para ti. 
com que pagar as suas dividas - Triste para mim ? pre• 
e tendo a sua palavra compro· guntou ela, já aflita. 
metida, reSQ).veu pôr terml> n - Siin, triste para nós dois, 
existência, pois o Pai abs dois prosseguiu Gilberto Ernesto. 
irmlos, a·p815ar.de..'fer. ·âaQ.de E o rapaz contou à irmã: 
maldito vftio, e1a hctnraCló e que se ía. separar dela; e qual 
tinha brio no . seu nome, .que a razão porque o fazia. 
por tOdo o ladô .. era re~peítadt!. Diana tOdo o resto do dia e • 

Gilberto Ernesto e Diànà tôJa a noite, levou a c:horar 
ficaram pois b_em ·cetiô ?rfib~. sem descan.çQ. 
1tle com 16 anos e ela com t9. Che(lou, finalmente, ama· 
O rapaz habituou-se a l::ontat ._ _ _._-:.,_.,.;;;;..._L..,_,_.. ___ _.:. ~..:. uhã seguinte. 
tOd~ a sua 'fida áquela ii!Jlã'. em q11e êle punha t6do o seu Quando Gilberto Ernesto se foi despedir da irmã, esta 
amôt e tl1do o seu cuidado, para que, a-pesar·de pobre, na- .entregou-lhe um lacinho de fita azul, di; endo-lhe ao mesmo 
da Uu: faltasse. tempo: 

Ora foi n~a. a:le(lre tarde de ~~io, ·que Gilbutl? E:rnesto , 
teve, pela pnmetra vez, de parhopar a sua qutnda irmã, - «Meu adorado irmão, leva êste lacinho para que, nos 
que a abandonava, em serviÇ!> de el-re~ seu Senhor, pois 0 transes mais aflitivos _por que passes, ao olhares para êle, 
rapaz era um dos alferes da Côrte. 'te lembres sempre que a tua irmãzinha está pedindo a Deus 

Aconteceu q~e, _estando o país em guerra com os No- por ti, para que í!:le te proteja dllfante essa perigosa mis-
bres, S. Mage~tade vtu·se, de· um momento para o outro, sem .são, que fóste buscar por tua própíia vontade>, 



Gilberto Ernesto agradeceu à irmã, com as láirimas nos 
olhos o lacinho que logo pôs na lapela do casaco·. . · · 

. Dirigiu-se ao palácio real onde S. Magestade o recebeu 
com cordeai afetto. · · . 

El-rei entrefon·lhe uma carta, pedindo-lhe por tudo que, 
se fôsse feito prisioneiro e o submetessem aos UJais atrozes · 
martírios, nunca revelasse aos Nobres, que tinjla aquela car-
~~~~~ I 

Gilberto Ernesto jurou que a carta nunca saíri,a da~ mãos 
d!le a não ser que lha tirassem à força. 

Partiu depois para o seu destino, cheio de esperança. 
Andados alguns quilómetros, apiou-se do cavalo e, ti· . 

rando o relógio do pulso, abriu·o e introduziu-lhe dentro,. no 
lutar da máquina, a carta que S. Magestade lhe déra, pois 
Gilberto Ernesto, tinha tido o cuidado de, em sua cua, 
lhe ter tirado o maquinislllo, já com o injúito de lá escon· 
der a preciosa carta. 

Montou novamente e seguiu. Quando chegava próximo 
is tropas inimil!as, ·começou a chover torrencialmente,· o bri· 
·11ando·o a· lenntar a gola do casaco. 

Caminhou com mais precauç~Q quan.!lo viu uQ1a; senti· 
nela que rondava a estrada. Ao aprodmar-se1 a sentinela 
Titt·o, e, dando o alarme, 'o rapa~ foi imediatamente priso. 
· Interrogaram-no, mas êle, por mímica fingia, que era 
surdo-mudo. -

Um dos capitães dos revoltosos, descenfiou que Gilberto 
Erneste fõsse algum espjão que arranjava aquele estrata­
J;!ema para não desconfiarem dêle, e para o obrigar a falar 
~rdenou a dois soldados que o pu21:ss~ nú<la cintura para 
cima e lhe aplicassem 50 chicotadas. E~tes executaram 
prontamente a órdem dada mas, ao pôrem~lhe a J!ola para 
baixo, repararam no laço azul que Gilberto Ernesto ·aiDda 
conservava na lapela. · 

O oficial, êsse mesmo, pediu por mímica, .mil p·erdões ao 
rapaz, porque, desde que viu o laço, o julgou efectivamente 
surdo-mudo, e fez·lhe c:ompreen~r que para a outra vez 
mostrasse imediatamente o laço, se não queria passar por 
mais sensaborias. · 1 

Já a caminho, de novo, Gilberto Ernesto pensava consiio 
o que quereria dizer o laço, para o terem deixado passar, e o 
capitlo tê-lo advertido que o mostrasse sempre pelos desta• 
camentos porque passasse, quando reparou noutra· senti, 
nela. 

Esta, como a primeira, deu o alarme ao vêr o q~valeiro, 
mas/quando o rapaz lhe mostrou o laço, os soldados, tõdos, 
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ab,.ríra)ll o casaco para o lado, mostrando também cada um 
;prerado à camisa, um laço azul, igual ao dêle • 

Só, então, é que o irmão de Diana percebeu. 
O laço azul devia ser' o sinal combinado· entre os revól· 

tollos para.saberem que tôdo aquele que o trouxesse, não 
era espião, mas sim dq partido contra S. Mag~stade. 
, -«Mas que coíncidência·fantástica!,. pensava Gilberto 

Ernesto,. sempre que tinha de mostrar o laço. «Não há dú­
vida que a minha irPlã2Ínha tem pedido a Deus por mim, 
É uma !anta a minha Diana!,. 

Quando Gilberto Ernesto atr&'Vessou o décimo quarto 
f,iestàcamento, estava o perito passado. Havia transposto o 
lnimiiO. 
. Chegado sem novidad~ de maior ao quartel general, pe· 
díu para ·falar ao oficial do dia. Imediatamente o introdu­
ziram num gabinete onde ·sç encontrava um Cl\Pitão de as­
pedi) severo. 

- Meu capitão1.- (principiou Gilberto Ernesto,)- Te· 
nho da parte 'ti e El·rei, nosso senhor, em missão importanfe, 

Dizendo isto, o nosso alferes abriu o relógio e tirou de 
dentro a carta de S. Magestade, entregando· a em seguida ao 
capitão. · , 

Este, depois de a. ter lido, toc:CJu uma campainha. e apare­
ceu, quás\ ao mesmo tempo, um soldado. 

- Manda tocar a reunir, disse-lhe o capitão. cE, voltan­
.dO.se pata Gilberto: difa-me uma coisa, como conseguiu 
chegar iqui sem perigo 1,. 

Gilberto ErnestQ ao acabar de narrar o que lhe acontc• 
.cera, TÍU que o seu superior parecia não querer acreditar, 

-Meu capitão, previno-o, de que, se quizer passar com 
os seus homens a salvo, têm de lenr tõdos o laço azul, r e· 
matou Gilberto Ernesto. 

-Isso é fácil, mas ·paréce·me que teremos )lluitas seu.• 
saborias, 

* 
* * 

Eram 7 horas da manhã, quando Gilberto Emesto, o ca· 
pitão e mais 200 soldados, entravam ,na ddade, sãos e ale· 
gres. . 

Dirigiram-se tõdos para o palácio reaL 
Chegados à .drte, S. Magestad.e mandou ~troduzi! o ca· 

pitlo e o alferes, numa sala parhcular, destinada so a re· 
ceber personágens importantes. · 

Contin.u.a. na. página. a 
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- cAle~rra-te, moça, que JA aqui tena um tllbol ... a 

(Continu~o da página 1) 

:-«Bem vai, chome" e Deus o crie para bem I• volveu. 
radJ.a~te, a bondosa Bemarda, pegando nêle ao colo. O pe­
quenmo, entretanto, desatou a chorar, chu~ando furiosa­
mente num dos rebordos da mãozinha direita. 

- «Tem fominha, coitado! Pega nêle chomeJto. Vou lá 
riba ao solar, pedir à senhora Condessa o cbiberon• \la me· 
ni~a, que bom leitinho nunca lhe há-de faltar, se Deus 
qu1zer». 

Dez minutos após, junto à portinha da casa do feitor, 
emquanto Bernarda, com êle ao colo, artificialmente o ama· 
mentava, enchiam-no' de carícias e mimos Jorginho.e Fina, 
·a ·senhora Condessa, D. Ana, Frei Bento, Marta e Maria, ao 
·mesmo tempo que iam exclamando em cOro:- «Mas que 
lindo, que lindo, que lindo! Que en1raçadinho que êle ê! .• ·" 

E foi dia de festa em casa do feitor. 

.. .. 
. «TtiD.ca·Páu~ era o nome de cartaz do salndor de Rosa. 

Pr~vinha-lhe a al.~.nha da habilidade que exibia em pú­
bhco e que: cons1sba no lacto de conseguir 'l'artir com os 
dentes pedaços ·grossos de madeira. Velho saltimbanco, dera 
com a aflição de Rosa, à mercê da <;orrcnte, por acaso, ao 
afastar·•e um pouco, (com o fim de ir buscar água ao rio,) 
da sua companhia:- a «Mic:as•. com quem viYía há :vinte 
'e cipco anos, fiel companheira com perto de cincoenta, e 
dois contractados, o •Espirra-canivetes• um garotll:o esgrou­
viado de dezassete e cLarica•, moreninha de olhos casta· 
nhos que tinha quinze ap·enas, acrobatas e, simultâneamen· 
-te, equilibristas, á:lém dum urso amestrado, um macaco, um 
burro, um macho e um cão. 

Uma galera _forrad,a de lona, duas barracas de campa· 
nha,· uma «carpette• velha, três barras de ferro e duas de 
madeira com argolas, um clarinete, um tambOr e pouco 
mais, completavam o modesto arsenal dos ambulantes ar­
tistas. 

Há cinco ~inutosjá. que cT~nca-Páu• partira ~m bus· 
ca do pequenmo e era Já a tercelia vez que Rosa G1il:o ten­
tava erguer-se do solo, com a mira de correr ao seu encon­
tn> também. Sentindo reanimar-se, pouco a pouco, pôs·se, 

finalmente, ao caminho, os pés vertendo sangue, arranha 
dos pelo mato e !lrzes do atal~o. ~á perto . d~ lo~al o11:de 
deixara o seu menmo, consegllU'I. ápenas dístingutr cTnn­
,ca-Páu• pesq~izando, ora relanceando a vista para a direi­
ta, ora para a esquerda. 

- ~AlJm, além, à direita, ao pé daquela faia t •• ·" gri· 
tou-lhe a pobre mãe, inda a uns cem metros dêle. Ma!, 
vendo-o encolher os ombros e abanar a cabeça, um liorrí­
nl pressentimento de repente a assaltou. Correu, como lou­
ca, a certificar-se com os próprios olhos e, depois de esten­
der a vista por tôda a vai:!tidão 'em redor, erma de gente,. 
irrompeu num aflitho .pranto, pousan4o a cab~, a solu· 
çar, sObre o ombro direito de cTrinca-Páu», que a olhava 
comovido e tentando anímá-la : 

-<<Deixa lá, não chores mais; êle aparecerá a se~rtelllo· 
po! Não descançaremos emquanto o não encontrarmos • . 4.1~ 
guém, que, por certo, o supôs engeitado, o levoll~ Dne es­
tar em bom sítio; talvez em casa de gente. de haveres, genté: 
abastada• • 

-«Deus queira, Deus_ queira!• murmurava, entre solu­
ços, a pobre mil:e, já quási sorrindo à idéa dé; que lhe não 
faltaria a caridosa piedade de uma alma bemfazeja. 

- «Mas nlo, ai nãó ... - (acrescentava agora, em mais 
convuls~vo choro) - ning11ém, ninguém poderá quer~r-lhe 
tanto como eu !• 

- .:Sossega; iremos em sua busca - (insistia de novo 
«Trinca-Páu• que, a· pesar-de rude, tinha bom coração) • . U~ 
saltimbanco é 'um vagabundo que passa em tôdas as por­
tas. Ficarás fazendo parte da nossa companhia, até que êle 
apareça, queres?!» 

- «Quero, quero; obril!ada~. Cidou Rosa, um pouco 
mais animada, na esperança de vir a encontrá. lo:.. 

- «Então, vem tiaí; vou apresentar-te à minha c:om· 
panhia•. 

Rosa dispunha-se a acompanhá-lo quando, subitamente, 
reparou nos sapatos que e:stavam, no lado opâllto do ria­
cho. Lembrou-se, então, do saquinho de meia, contendo o 
produto da venda do moinho. · Olhou melhor .•. Lá estan, 
a um metro dos sapatos. . . 

Com certo espanto e agradável surpresa, fo1 que cTnn· 
.ca-Páu~, nêste momento, a ouviu exclamar : - «Vou pa· 



gar-te o bem que me fizeste, embora ainda fique a dever-te· 
muito mais. Metàde do que está naquele saquinho, além .•• 
- (e Rosa 1pontava com um dedo o local onde êle se en­
contrava) - pertó de oitocentos escudos, é teu. Vê se lá 
consegues chegar! Mas tem cuidado; se te metes ao rio, le· 
var-te-há a corrente», · 

- Descança,. peque~à; -' (retorquiu «Trinca-Páu,., ra· 
diante pela nova e org'\ilb.ósó .pel~ sua agilidàde) - mal ia 
a um saltimbanco, como ·eu, se não fõra capaz de galgar 
um tão pequeno obstáculo. E, juntando o gesto à palavra, 
após um pequeno impulso, num segundo transpôs o estrei· 
to rio, 

Já com os sapatos· e o saquinho na mio, repetiu a faça. 
nha, em sentido contrário, tão impossível para Rosa quan· 
to fácil p~ra êle. 

Ao receber o saquinho, Rosa, abrindo-o, pegou em qua· 
tro notas de cem e entregou-as ao seu salvador que, lam­
bendo os·beiços, murmurou galhofeiro : - «Ganhei bem o 
meu·.dia! Que Deus .que te. pague, deparando-te ·o filho. E 
é que há-de aparecer ; al~ra-tecachopa!• -

- «Queira o céu. E . dar-te-hei .tôdó o dinheiro que 
fica, se mo descobrires. São mais trezentos e cincoenta es­
cudos ! .. ·" 

E, cobiçoso, embora bom, no fundo, cTrinca•Páu" re­
matou:- c Vem dai, vem daí. . • ~> 

Berna~j1il; com êle .ao eolo; artlflciall!le~te~ o amamentava 

Era meio dia. O Sol, a' ·pino~ punha reflexos de oiro na 
gorgoleiant.e fita do r1aç~o e longes da planície. 

Vojtando ao panto donde haviam partido, cortaram por 
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um atalho, ao fim do qual, a uns vinte metros, Rosa Giio 
deparou uma carroça atrelada a um macho escanzelado, 
tendo, à esquerda, um urso amarrado oor uma corrente a 

Po!!s&ndo a cabeça, a soluçar soll.re,ombro direito a e cTriD.cii-Piu 

uma ánore, um burro, perto, a pastar, um macaquinho aos 
saltos e um cão deitado -ao sol. · 

Um rapazito loiro e uma rap&riguita morena batiam, com 
uma chibata, um grande tapete que empoeirava o espaço, 
mal deixando ver, nitidamente, o fundo da paiságem. 

E começaram as apresentações. 
-«Anda cá, ó Micas ... -(chamou cTrinca-Páu" yol· 

taudo-se para a companb,eira e, lOfi!o, a seguir, para Rosa, 
~ujos olhos, inflamados pelo pranto, ainda lacrimejavam) -
como te chamas ? ! . .. " 

- «Rosa!" disse, Umidamente, a interpelada. 
- cA Rosa_e a blicas, pronto; já se conhecem!, E ex· 

plicou à mulher de que se tratatava, como a encontrara, 
como a havia salvo, (valorisando a acção com um deve·me 
a vida, olá ! que chocou levemente a sensibilidade de Ro­
sa,) porque ela chorava ainda, e que passaria a fazer parte 
da companhia, etc,. 

- cAi, coitadinha !>> murmurou cMicas" exagerando a 
pena que mal sentia. 

-d cl.ârica» e o .«Espirra·caniveteu-(concluiu cTriD· 
ca·Páu•) - equilibristas e acrobatas de fama. ' 

- «Nilo penses mais no muchacho que lle inda há-de 
aparecer ·e vamos almoçar. E indicando a mesa de pi!lho, 
ao ar livre, ao mesmo tempo que a ela se sentava, bradou 
bem humorado: - c Comezaina e bela pinga l• 

1m 11 11 11 (Continúa no próximo 
·--~- -·---- ---------- . _ _ :.__---=~------- número) • 
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o LAÇO DE · FITA. A .ZUL 
Continuacllo da 3. a página . . . 

Os dois oficiais, ao presenciarem ieso, coráram am.bara· Ao senhór, disie, designando Gilberto Ernesto, dou-lhe 
çtdos. . tr~s mil contos, para 'ftver regaladamente com. a sua irml 

Sua Magestade esperava-os impaciente. e se quiter continuar ao meu serviço, ptomovo•o a 
Ao té·los entrar, exclamou com r--------:~- capitlo. 

alegria. - Oh, ~ão sou merecedor de tan· 
- Sejam bem vindos! Se sou· tas recompensas. Afradeço a V. Ma-

bessem como os esperava anci6so. gestade a'· honra que me cU., de me 
Sois uns horois I Ficai ~escan· subir de posto, e V. Mage1tade pode 

çados que o resto da vossa vida ha. sempre contar com êste vosso vas· 
veis de le.á-la sossegacios. Mas s&lo, seja em que hora e em q11e 
coutai-me o que suc1deu para ocasi!!o filr. ' 
che~arcles aqui sem a llltis l~v• be· Depois de ter agradecido o rei 
lisctdura; pedilá ll·rei. prosieguiu: 

O capitlo aarrott, mi)lucjosa- - Ao senhor, o prémio que lhe 
mente, a estranha coíuc:i!i"'ela, dou, é que me peça o que desejar • 

• coa trande ad111iração de J!l·rei, - .'\. maior mercê que V. Mages· 
- Mas sua irml deve ser aatito tade me poderia clar, era que S. Ex. a 

boudosal exclamou o monarca. admitisse um filho meu ·no seu 
- Senhor, perdoai,.* se vos exérc:ito:o. 

ofeudo .tom estas miahu siiiceras E foi assimqueEl·reirccompen· 
palavras, mas nlo hi criatura na . sou os seus servidores. 
Terra melhor que a minha santa 1' Os dois irmãos, hoje milionários 
"'•-• ainda se conservam solteiros, man·, .......... 0 . 

- lender-tne!? Nem quero que pense uma coisa des· tendo a mesma ateiçl!o um pelo outro. 
sas. A-pesar-de ser tei não sou tirano. O lacinho de fita a:tul, conserva-o Gilberto Ernesto, nuata 

E agora, prossetuiu El"(ei, pela maneira como se po,.ta- bonita moldurazinha de prata, oade, cada vez que olha para 
ram, quero recompensá-los. ile, recorda a gra11de aventura em ·que se metera. 

• • • ••• F I M •• 8 •• 11 . 

ENIGMA PITORESCO 

,. 
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HORA DE RECREIO 

Traçar um risco que atravesse o círfulo passando 
por todas as 

aberturas internas 
uma só vez. 

.6 .. ,ê. ...... Et.J.. ...... B ... J ..... ~ ... I ... Q. 

O reJ,apho do pastorinho que vêem no cimo da gravura, 
metendo-se por atalhos, foi parar ao meio dêste labi· 
rlnto. I Qual. o caminho que o pastor deve seguir para lá 
ch~ar, sem perda de tempo? 

0 A RA O S M ENIN OS COLORIREM 

... 

' 
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J o Ã o 
DE 

DEUS 
POR 

IUIU~to ~~ ~anta· Hill 
Desenho de 

CASTANE 

• 
-«Que história linda!, .. l> joa.o de Deus, se chamaoa 

Bebé à Mãezinha, ouvindo 

Dizia talv~s por um prtdestüw 

de Fada, que em pequenino, 

os versos de um livro lindo, 

cantando mar, terra e céus ..• ' 

e em cuja capa se lia 

o nome de João de Deus. 

Interrompendo a dicção, 

iaz mil preguntas Bébé: 

-«Ó ~amazinfta porque é 

que o autor do livro:-fotJ.o, 

é de Deu,r;,o de Deus oorqu~?! 

já seu Destino traçava /"10 

E então Bébé preguntava: 

....-cAo falar do Deus ·menino 

era em st que Me falava?/ 

-~Nti.o, fi/ha;que confusti.o 

que estás, fazendo , Bebé! 

Deus·mentno em Nazaré 

nti.o era ~le. 

-r-"-Ah, então, 

o Dtus menino quem ~?!.,. 

-«Porque era um poeta, filha, -~o bom fesus. Pois não deste. 

e, além de úm poeta, um santo/ atenção ao que eu te li ?/ 
pois não IJ~S no estranho enr.anto 

d~ste livro e da r.artilha, 

por onde aprendeste, quanto 

seu. génio nos maravilha 

e há de divino ·em seu canto/? 

-cDel, sim,- mas, ao ver aqui 

o nome que tu me l~sle, 

(Bebé responde) entendi 
I 

que o Deus menino era ~ste.'• 

/ 

FJM 
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